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Aniversário de Sub ídio para a história 
"~Jtrela do ;r,aro" de Palmeira de Jato 

Romaria de Santo António 
Com a publicação d~Je nú

mero, já lá vão três anos de 
publicação deste jornalzinho 
que ap<treceu com a promessa 
de publicação menisal mas que 
por moJivos óbvios tem tid,o al
giumas. falhas. Não tem sido fá
cil, apesar ,da sua pequenês, a 
manuienção periódica da folhi
nha; não porque falte ânimo 
aos 'Seus confecionadores mas 
antes par carência de ordem 
f Í11!ar!Ceira agravada pek>s cons
tantes enca:rgos anuoo, como 
aumento de papel, tipografia, 
etc. 

A nossa vontade de proisse
guir, de 'Sermos mais objecti
vos em pontualidade depende 
muito do q.uerer dos nossos as
sinarvte8. Contudo, e numa ver
são <UUIJómica niío há corpo 
que consiga sobreviver quan
do~ vei.aso são estagnadas por 
uma insuficiência de ci.rcula
ção sanguínea e a'Yl!émica. E, 
por exemplo, o ca.so, em que 
temos encontrailo um melheff 
a;poio do 1108so esfrço por '[><JT

te do emigrante e até simples
mente amigos leitores, que pro
prinmen.te dos conterrâneos 
preseYIJtes. 

Mas, como obviamente é 
compreensível, se o e'Sf orço 
não for re-parlido por todos os 
conterrâneos, mesmo por uma 
questão de bairrismo, de brio, 
então eistou em dizer que tudo 
quanto nesta freguesia se ten
ta criar como obra redunda em 
autê'YVtico abctrto. 

Três anos são passados so
bre a fundação do «Estrela do 
Faro», e praticamente temos 
estado a sobreviver com as 

ajudas dos flOSsos bons ami-
gos, pois as assinaturas são in
suficientes para podermos con
tinuar. Além do oomero redu
zldo de assinantes, ainda há 
muitos que não liquidaram ois 

I50$00 anuais. Outros dizem 
que não pagam, outros ainda 
mandam cortar a assinatura 
mesmo sem a liquidar, e ainda 
outros fazem pior que tudo 
isso ... É de lamentar e de ter
mos pena de quem não sente 
responsabilidade de carácter. 

Este número, deveria 'Ser 

um número especial atenden
do a que entramos ntO terceiro 
ano de publicação, poderia ser 
um motivo de festa e de con
vívio fraterno, contudo caros 
assinantes, ele é igual aos ou
tros números seniío ainda com 
menos fi:rmeza. O dinheiro das 
assinaturas, nem sequer chega 
para pagar o papel. Se não 
foissem as boas vontades d.e al
gum~ pessoas em ajudarem 
na colaiboração ou de distri
buição gratuita ou de ofertas 
suplement<tres, não teríamos 
dinheiro para fazer face às 
despesas habituais. 

Confiamos nos nossos assi-

(ContUaui na 3.• páP,.) 

...... . ... 
Boas Festas 

A TODOS OS NOSSOS AS

SINANTES, LEITORES E 

CONTERRÂNEOS, O «ES

TRELA DO FARO» DESEI A 

UM ANO NOVO MUITO 

PRóSPERO. 

<C'O JANTAR DO SANTO» 

No sequência da festa que em 
mais para os fe'ateiros que pro
priamente para o Santo Taumc.
tUirgo, o aforido te1ndia cada vez 
mais à confusão no re1i•J :t6ri.o. Ao 
arroz-<loce - so'bremesa obrigató
ria ncquela época1- seJ'1\/ia-se o 
<~vinho frio» por copos ou malgo'S 
da feira de Bancelos e des.tioadas 
ao vil'1'ho tinl<>-<daquú.~ t"nto car
rascão de Tenroso, que ao parecer 
de alguns bons c,.p.reciadores até 
re•ssusdtaiva um monto! ... 

O vinho fino - limas deze,nas 
de garrafas qU'~ os <qpotrões do 
Porto» iam orurec.e•ndo p-e0lo c,no 
adiante e qU<:Jndo os seJ'1\/iços 
prestacfio's pelos cc.rre.teiros de Pal
lll'a·ra: - «P'rà fe.sta do vosso 
Sa11t'Antooio!>>-<bebia-se à labúr
dio. 

Era esse vinho fino, por certo 
de baixo flaivor, o responsável de 
m.uita's borraicheiras des.necessá
rias ·~ntre a mc.,i or pa,nte dos co
mensa:s ... 

As vezes paro a J'.X'OCissão da 
tarde, hCllVia necessidade de recor
rer a pessoas de fora da comis
são pc.'ra pega.1·~m nas ,varas do 
pálio, nas lantema-a, os estandar
tes e g'uiões das irma11dades. 

Odres cheios e cheirosos, a 
trartsbordar de roxo terroson<> -
ll'drdegal d!t respe:itol - os guia.ra
pes ju,lgc.1vam-se sóbrios e 01bs.té
mios, por si, e viam ~udo a o'acilar 
e em rtremulinas: - O picoto do 
Faro, O'li à beita, parec:a treme,r. 
- Faro! 1não tenhas medo! Nin
guém te bo.tc: ~ boi xo.. . A ca,pe1o 

1:l os pinheiros tremelfoavam com 
as «maleitas» do'S <Visionár:os 

( Ciclnlliooa na 4.' pág.) 

PALAVRA DO LEITOR 

<< SUSÃ » 
ESCLARECIMENTO 

Resposta prometida à oonta in
ser:da no n.º 24 deste Jorno•I e 
sob o titiu:o em epigrafe: 

- Os re'aponsáveis p-ala Autar
quia loca•I tomando conhecimeoto 
das críticas que se fc.ziom neste 
jornal atmvés duma carta de um 
leiitor de S'usão, crí~i.ca.s sem gran
de con'sistência, d<,ga-se ie passa
gem, e como não se pretende sub
-V'Olorizc.r a referido corto, apesa.r 
de se reconh"dcer que os fo.ctos 
apontados não têm razão de ser 
pelos motivO's que a·baixo descri
minaremos, e tendo em contai que 
a m•asma canto que chegüu às 
mãos da Redoeção d.este Jo.mc.,1, 
foi substtmcialmoote alterado, já 
que existia outra inicia~meote, 

mui.to mai'a agressiva e que POf' 

isso m~smo sofreu uma «auito
·oensurc.)> do se1u auto<, que ao 
assim proceder, implicí1amell'te 
«reconheceu» o erro em que •asto
.ria a incorrer, pa!Ssaremos a dor 
o dev'do esclaf'ecimento como 
responsáwis dum m0>ndato que 
temos - esclarecrmento do qual 
aliás não deve ter dúvidc.·s. 

O caro leitor deve saber que 
d'~'ade há muito se processa um 
sistema de boicote sistemático aos 
melhoraimeotos que se pre~ndem 
faizer em Susão, porqUT.? à port'da 
as orítica•s vindos de Susão terão 
cte se enquadrar neste ~ressu

posto c.itrás referroo e s6 ·~ntão 

separar o que legítimamente é cri
ticável. 

(Continua na 4.' ,,.) 



Página. 2 

Movimento Paroquial 

BAPTIZADOS 

No dia 24 de AgoSlto, Nuno 
Miguel, filho de António de 
Jesus Barbosa e de Maria Deo
linda Pereira da V'enda. Foram 
padrinhos José Agostinho Bar
bosa de Jesus e Lucinda Maria 
Barbooa Claro. 

- Akinda, filha !de Delfino 
iVlar da Lomba e de Maria 
Bertelina Barbosa Faria. Fo
ram padrinhos Carlos Ilídio da 
Si~va Faria e Alcinda Linhares 
Vilar. 

- Ludovic August·o Tedes
ohini da !Lomba, filho de Ar
mindo Vilar da Lomba e de 
7veiine Tedeschini. Foram pa
drinhos Virgílio Ferreira Me
neses e Maria Alice Vilar la 
Lomba. 

No dia 28, Cristiano Luís, 
filho de Agostinho Lima Mi
randa e de Maria Gornti Oli
veilra Palmeira. Foram pa1dri
nhos Luís Manuel Sousa e Sil
va e Maria Saúde Oliveira Pal
meira. 

No dia 30, Natália Maria, 
filha de José Inácio Lopes Ail
ves e tle Ana Graicinda de Je
sus Lima. Padrinhos Fernando 
Gomes de Passos Faria e Ana 
da Conceição Gomes Lima. 

No dia 2 de Se1tembro, Ma
ria tAmélia, lfilha de José Cha
ves da SHva e de Maria He
lena Pereira Gomes dos San
tos. Padrinhos Manuel Chaves 
da Silva e Maria Amélia Cha
ves da Silva. 

No dia 28, Maria Manuela, 
filha de Manuel Augusto Car
doso da Silva e de Maria Deo
linda Ribeiro Couto. Foram 
padrinhos Augusito José Fer
nandes rda Silva e Augusta Ri
beiro Couto. 

Em 12 de Outubro, Nuno Fi
lipe, filho de fosé Joaquim Al
ves de Matos e de Maria Lu
cinda da Silva Vila Chã. Fo
ram padrinhos Alfredo Manuel 
Ailves de Matos e Maria Ale
xandrina ida Silva Vila Chã. 

Em 26 de Outubro, Pedro 
Filipe, filho de Manuel da 
Costa Gomes e de Maria Olin-

da Peixoto Morgado. Foram 
padrinhos António Filipe Go
mes da Costa e Maria de Lour
des Peixoto Morgado. 

Em 9 de Novembro, João 
António, filho de António Fer
nandes Garrido e de Maria 
Emília Miranda da Silva. Fo
ram uaidrinhos Manuel Joa
quim da Silva Filipe e Maria 
Fernanda Fernandes Garrido. 

ÓBITOS 

- Faleceu no dia 7 de No
vembro, no lugar de Eil'.adana 
a sr.ª Zulmiva Per.eira Lima, 
de 78 anos de idade, casada 
com o sr. José Joaquim Perei
ra de Faria (Zé Castelhana) e 
desde há bas.tante tempo esta
va acamada. 

- Também no dia 8 no lu
grur de Susão faleceu o ipro
prietário sr. João Evangelista 
Peveira da Si:lVia (João Valen-
1te) de 83 anos de idade. 

Era casado com a sr.'! D. 
Idailina de Azevedo !Boaventu
ra, a quem deixa viúva. Era 
pai das 1senhoras D. Ana Ma
ria Boaventura da Fonseca, 
funcionária da Caixa Nacional 
de Pensões, Lisboa; D. Maria 
Helena Boavientur.a da Silva, 
D. Mairia Paula Boaventuria da 
Silva e D. Maria Armanda 
Boaventura da Silva, e dos srs. 
Manuel Boaventura da Silva, 
funcionário superior de Finan
ças, em Lisboa; Eng.g João Ar
mando Boaventura da Silva, 
Cândido Boaventura da Silva e 
António !Boaventura da Silva, 
funcionários bancários. 

Bra cunhado de D. Maria 
Amélia A Boaventura, D. He
lena Olinda Boaventura dos 
Santos casada com o sr. Antó
nio Lourenço dos Santos, e D. 
Emília Pereira Cardoso, era 
ainda irmão do sr. José Perei
ra da Silva. 

Faleceu nesta freguesia a 
sr.ª Deorlinda Feirnandes Pe
reira, solteira, ido lugar de E i
radana, !filha da sr. '! Albina 
Fernandes Pereira. A sua 

morte foi muito .sentida por 
inesperaJda e poo-que ainda era 
bastante nova. 

No dia 27 ·de Outubro fa
leceu no Hosp:tal de E.sposen
de a ·sr.ª Maria de Sá Dias, de 
85 anos, solteira, do lugar de 
Terroso, cujo funerail foi no 
dia 28. 

No dia 7 de Novembro, no 
lugar de EiTadana, com 78 
anos rde idade, faleceu a sr.ª 
Zulmira Ferreira Lima, 1casa
da com o sr. José Joaiquim Pe
reira de Faria e que desde há 
tempos estava já acamada. 

- No Porto e onde tinha 
habitação e era natural, fale
ceu também o nosso amigo sr. 
José Ramos, de 64 anos de ida
de, importante comerciante 
naiquela cildai.de e pro'P'rietário 
nesta freguesia da quinta do 
Pinheiro Manso, à Seara. A sua 
morte, que se verificou no dia 
13 do mesmo mês de Novem
bro, ·causou viva consiternação 
no nosso meio, pois aqui era 
muito estimado pela sua comu
nicabilidade e am'izade que 
também cá grangeou, :dardo que 
era de·veras solíóto e amigo 
grado. 

- No lugar de Terroso, e vi
timada por doença incll'I'ável, 
faleceu também a nossa ·con
terrânea sr.ª Ana Gonçalves de 
Oliveira, de 77 anos de idade, 
no idia 29 do referido mês de 
Novembro. Era 1casada com o 
sr. Viriato Sousa do Vale, a 

quem deixa viúvo. Era mãe de 

Emília Oliveira do Vale, no 

Porto, e de Manuel, Henrique, 

António e José Oliveira do 

Vale, es.tes todos residentes no 

Brasil. 

Paar todas as famílias enlu

tadas, o nosso mais profundo 

pesar; ao mesmo rtempo 1que pe

dimos a Deus as suas almas 

permaneçam em eterna e aben

çorudas. 

TRÍDUO .DAS ALMAS 

Real izou-.se na data própria 

o tríduo dais Almas, tradição 

antiga, pregado pelo sr. Padre 

Marcos, Passionista de Bar

roselas. A afluência às cerimó

nias foi numerosa. 

Parabéns a você 
Em Setembro fizeram anos 

e estiveram de parabéns. 

4-9 - A n t ó n i o Ca:breira 
Neto. 

13-9 - José :do E ir a ,d o 
Sousa. 

21-9-Ãlvruro Dias de Fa
ria. 

13-9 - Fernando da Mata 
Neto. 

Em Outubro passaram ma ;s 
um aniversário: 

5-10 - Maria Alice Ribeiro 
Fernandes Alves. 

13-10 - Maria Júlia da Con
ceição Cabreira. 

17-10 - Sandra Maria Brito 
da Costa. 

Em Novembro es1tiveram de 
parabéns: 

6-11 - Maria das Dores Ca
breira Neto. 

9-lil - Carlos Barbosa Vila 
Chã. 

29 - 11 - Maria Fernanda 
Cabreira Neto. 

23-11 - Manuel Fernandes 
Pires Lara!lijeira. 

10 - 11 - António Manuel 
Brito da Costa. 

Parrubéns. 

-. ... .... 

Na hora certa 
o homem certo 

No último 'Yl!úmero deste jar
naJ porr gmlha tipográfica e na 
]."'página, apareceu o nome do 
sr. Presidente d;a Câmara Eng.º 
Losa de Faria como sendo 
Eng.º Losa de Brito. Do Facto 
desde já pe.dimos df'Jsculpa e 
a;qui fica o rdevido re'paro. 

COLABORAÇÃO: 

Alfredo Faria 
Fernando Fonseca 
Marcelino Pereira 
P. • José Pires Afonso 

MAGUSTO 

No dia 9 ide Novembro, com 
um belo dia de .sol, o grupo -co
ral deslocu-se ao Monte de 
Faro para a realização de um 
magusto que decQII'reu dentro 
da maior animação e camara
dagem. 



ESTRELA DO FARO 

Noticiário Local 
MOVIMENTO JUVENIL 

Sendo o escutismo, como 
praxe em si, um convívio mui
to interessante e de salutar 
efeito para a cultura do espí
rito da juventude, um compa
nheirismo de grupo em exercí
cio de enitreajuda e defesa, a 
exemplo de outras teNas, seria, 
·sem a menoir dúvida, um ideal 
que também nesta freguesia 
tal movimento juvenil singras
rse, enraizando numa estrutura 
de crescimento e frutificasse ... 
Mas, para que tudo isso fosse 
poSiSível é necessário que a nos
sa juventude tome gosto pelo 
escutismo, pela psicanálise do 
teor do verdadeiro escutismo 
como ambiente de convívio 
puro e frateirno. 

·Para além de tudo o mais, 
é também necessário o ampa
ro e o arpoio de todos nós, co
munidade, secundado pelos 
pais de caida ·concorrenite. 

Semanalmente tem havido 
colóquios e reuniões com base 
de rpraxe com a juventude de&
ta freguasia, colóquios esses 
que tem sido orientados por 
umum responsável pelo escu
tismo· de Esposende. Oxalá 
que a ideia singre e inflame as 
camadas ·chamadas jovens, pois 
é deles que depende o nosso 
amanhã. 

Que este germinar não re
dunde em firacass·o ou aborto 
como a outras tentativas de 
formação de mganizações tem 
acontecido e cujas têm rsido de 
duração efémera. Bons êxitos, 
pois, vos desejamos, caros jo
vens. 

OBRAS EM CAMINHOS 

Depois da icondusão de duas 
estr~das no lugar de Eiradana 
- uma que liga a estrada 1019 
ao sítio da Lagoa e outra que 
atravessa o initerior do referi
do lugar - nesta fireguesia e 
que deu um extraordinário be
nefício àqueles locais, está a 
Junta Ide Freguesia, com a com
participação camarária a pro
ceder à rectificação e alarga
menito duma nova via no lugar 
de Susão, com .ligação entre o 
Caminho Municipal 1018 e o 
interior do referido lugar, o 

que muito vai valorizar aquela 
zona püipulacional. 

É justo que todos demos as 
mãos e nos concentremos em 
torno das Autarquias 1quer lo
cal quer concelhia, pois é justo 
que reconheçamos a sua acção 
numa distribuição equitativa 
de benefícios comuns. 

Nem tuldo está resolvido, há 
ainda mui1ta ·coisa a fazer, mas 
cada assunto terá que aguar
dar a sua opoirtunidade de re
solução em perioridade, mas 
tendo também em conta ainda 
as conidições de adesão e par
ticipação da população. A Au
ta11quia, só por si, é limitada 
para püider dar resolução a 
tudo se a população não for 
também participante. 

Depoiis destes melhoramen
tos, outros se seguirão em 
cumprimenito dum plano vasto 
de acção. 

OBRAS NO CEMITÉRIO 

A Ju,nta de· Fne•g1uesic.1 tem 'V(n1do 
a· v1ender '5"a1P'uil1tu.ras no oemi1tério 
local, a fim de quie ~a po1ssa1 rea
lizar c:! 0iin!he1irn p·a1ra se con·ane~izar 

o ol"a1ngomernto do mesmo, e c-01n• 
isequ'entem•a,nre ·o se·u embe:eza
me1n.to. Têm sido ve.ndi 1d,os bastanc 
1tes sepulturas e já se prOloe·deram 
a alinhame1ntos, arranjos d•.:i cam
pais coim colo:c.ação de mármores, 
ponque denitno de 'a1lgum :tJemipo -o 
,lugo.r sainto terá ouitro asp·eato, 
mais coinse1n;tâneo c-om os dic.1s d'a 
ho1je, p.a1ra a1lém diurna o:u1hra d'i.s1-
pos:ção e a0li,nihatment.o 1da1s, •s1eipul
t1uros, com a e•l'a1boraçã10 até dum 
co<:l'.:.stro a ca1rgo da nossa J.u11ta 
de Fregu1esia. 

RAN.CHO fOLCLóRilCO 

Seg·un1do sa1b'.:imos vai de vento 
em IPÔIPa o 11erssurg:·1menito do 
nosso ranoho foliclóri·co. Tem hac 
v1:1do várir0s eins•aios, o gnu1p.o va'i 
começa.nodo a fi.cc.1r esitrutu.rodo, 
com os to.cadores, ars ca1nta'Cr.:iiras 
e co.m os pa•res já com ap11e1C':á1vel 
hormonic.1 d'e movime1nitos. Tüdo se 
conj.uga para que no d i'a 25 de 
Janeiro, ª' quanldo da vis :1ta do 
Sr. Ar:c:abispo de B.ra1ga à nos'sa 
+PO·róquia o nosso Rc.1noho s:e pos
sa enfim exibir 'ao púb! 'co . 

PELA JUNTA 1DE FREGUESIA 

·Bm recen~e reunião havia einrtre 
a Junta de Fre·giu•.:isia ·e ª' As•sem" 
bleia d!e Fre1guesia foram del·inea
dc.s O'S prioridaldes para o ano 

de 1981, que irão coostor do p.Jain-0 
ci·~ aoti<vidades a c1)Jrese11tar à Câ•· 
mora Municipal. Mc. :•s concreta
mente pouco pc1de.rsmos adiantc.r 
a não ser que nesse plono fig•U" 
ram cirranjos de c·aminhos, cons
trução da Seci•.:i da J"unta, o tão 
,desejado inlfa.ntário, etc. 

VILEG IA TUIR.tA 

Depois de algum tempo emi
grado na irerpública Ida Vene
zuela, regressou há dias em go
zo de férias a esta freguesia, 
ao lugar de Terroso, o sr. Jú
lio Albino Faria da Ro1cha, 
que se fez a.icompanhar de sua 
esposa, Maria Almerinda Via
na de Miranda e filhos. 

- Para pasarem as férias 
de Nata:l e Ano Novo junto de 
seus familiarr-es, regressaram já 
a esta freguesia muitos dos 
nossos emigrantes espalhados 
pelos mais diversos pontos do 
globo, em maior percentagem 
os vindos de França. 

Para todos, sejam bem vin
dos, e, que o presente Natal e 
Ano Novo lhes seja o mais fe
liz e propício junto de todos os 
seus familliares. 

Portugal 
em hora ele transe 

Cnsternação generalizada pe

la morte do Dr. Francisco de 

Sá Carneiro, Primeiro Minis

tro de Portugal, ocorrida no 

dia 4 ide Derembro de 1980 

num brutal desastre de avia

ção, em Lisboa e quando pre

tendia vir para o Porto, era 

sintoma notado também aqui 

nesta freguesia, pois a maior 

parte do nosso povo era par

tidário da sua admiração, don

de sempre sobressaiu a vitória 

das suas ·convicções rpolít'icas 

nos actos eleitorais. 

A perda deste homem foi, 

e;fectivamente uma baixa de 

vulto na democracia de Portu

gal, onde os homens de .têm

pera não abundam em dema

sia. Nação pobre, ainda mais 

pobres ficou C'Om esta perda. 

Mas, 1como d'i:ziem os políticos, 

a vida continua ... 
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Aniversário 
ele ccEstrela do Faro» 

(Contnaação da 1: pág.) 

nantes que é a ~ão de se:r do 
«Estrela do Faro». Com alegria 
dizemos que no ano passado, 
füram alguns os 'f1!08S08 amigos 
que nos fizeram ofertas de ver
bas superiores ao estipulado 
por assinatura. Por nós temos 
vonta.de <1e prosseguir com o 
t7Ylhcilho do jornal q.ue é vooso. 
As<8im queiram que ele subsis
ta, o «Estrela do Faro» é vos
so, assinantes. 

Pague já a as.ri.natura de 
1981, pois e como prooda de 
aniversário mande-nos um no
vo assinante a fim de que o 
jarn.al 'Seja mais regular. 

De.&culpem-nos a insistêwcia, 
mas há ainda mui.tos leitores 
que Jlláo pagaram a assinatura 
de 1979 e 1980. Aguardamos 
a voSsa generosidade, amigos. 
E não esqueça: Entramos no 
terceiro an'O de publicação. 
Esperamos, por nossa ,p<rrte 
que o rebento se tcYrrte em ár
vare, pois a nos~ fregiuesia 
bem precisa também de se tor
nar mais conhecida: e um ór
gão ode comunic:ação social é 
sempre bom para ligar e comiu
nwa:r com 08 povos. É a pen
sarr '80bretudo 'fliOs nossos emi
grantes; eles merecem-nos mui
to ca:rinho e resr>eito, de con
trário não nos esforçamos -
caso não houvesse uma cau.sa 
justa. 

Elelções para a Presldin1la 
da República 

1Ramaliho Eane'S foi r·eeJ;ei,to Pre
sidenite da Re1Públi1ca P·ointu·gU'ilso 
em 7 de D1ezembro ,por uima maio
ria1 de 56% de votos c.proiximatdo
m:ente. 

Na1 nosrsa fre;guesia foram os 
sta1g1uinl!ies o·s nesulitaldos e1leittowis: 

Votantes- 774 

AbS<tençõe'S - 183 

IRoma1lho Eanes-462 viotos 

Soares Cairneiro- 278 vts. 

iPines Velo1so -8 v~s. 

Gul1vão de Meloi-7 Vlts. 

Ote 1.o S. Ca™c.il1h o - 2 v1t'S. 

rAi,res Rodrigues -1 v;ts. 

Votos bra1ncos -6 Vlts. 

V oit:os n1ufos - 111 Vlts. 



No passado dia 21 de No
vembro, na Secretaria Noita
r'ial de Bareelos, foi finalmen
te feita a escritura do Despor
tivo RecTeativo Estrelas do 
Faro, que desita forma se cons
titui ,em associação cultural, 
.desportiva e recreativa. 

Os estatutos então devida
mente legalizados, já foram pu-
1blicadois no jornal «A Voz do 
Minho» de 4-12-80 e a sua .pu
blicação já foi !feita no Diário 
da República de 10-12-80. Ini
cia-se a :s'Sim todo o processo 
legaJ e burocrático que irá dar 
ao nosso Clube uma existência 
oficial e lhe permirt:irá avançar 
dentro da:s normas estatutá
rias para uma dimensão a que 
tem já direito. 

Segundo sabemos dentro de 
breves semanas serão convo
cadas eleições para se elege
rem os. novos 1COI1pos gerentes 
do Clube, e possivelmente 
quando· este apontamento sair 
a públ'iico até a:s mesmas já se 
tenham realizado. Como várias 
veres temos 1tido oportunidade 
de escrever e lembrar, muito 
há ainda para fazer, mas o 
primeiro e decisivo passo já 
foi dado. O Clube e a fregue
sia merecem todo o· nosso em
penho e colaboração para que 
os mesms atinjam a proje·cção 
que merecem. 

A equipe de futebl tem-se 
mantido em aictiv~daide contí
nua, 'tendo realiz!!ido vários jo
gos 1que normalmente têm da
do à nossa equipa a vitória. Se
não vejamos: Em Gemeses: Ge
meses, 1-IDIRBF, 3; Vila Cova, 
2-0R1EF, 4; Terroso de Laun
dO's, 2-0\R,EF, 3; Gandra, 3-
-DREF, 3. No cômputo geral 
3 vitórias e um empMe. 13 go
los marcados e 8 so.fri:do:s. 
Marcadores de serviço têm es
tado o Teixeira, Carlos, Mul
ler, Zé Adelino, Fonseca. 

Têm jogado: Guarda-tredes: 
Carlinho·s, A:bílio II, Cabreira, 
Zé Manel; Defesa.is: Maia, Fi
lipe, Sá, Zé Carvalho, Vale, 
Abílio I; Médios: Oliveira, 
Jorge, Fonseca, Roila, Zé Cos
ta; A vançaidos: Carlos, Peão, 
Teixeira, Muller e 'Zé Adelino. 

ESTRELA DO FARO 

Palavra 
do leitor 

(Continuação da 1: pág.) 

IP·a'ssando ª 'ºS foat!os: 

1) Q,uanido ini,cialmenite se pr1e
t•.mdeu airra1n1jar um cam:1nh,o de 
i11rteire'S1se comum em Susão, pe
d:i1u-se a cola1borcçã10 da P01P1ula
çã·o, senido-nos 1Po1rém a m:esma 
ine1gada, e como 1ne151pO"srta u1ti l l ·i~da 

a e·s>talfaidla ·firase: <tpo,r onde os 
oiutros pa,sstlilll ... », 

2) Quando da constru,ção dum 
a1quedU1to no meS1mo IL11ga1r de Su
são e p10'f'a que a·s á1gua1s pl'Llv,ia,is 
cont.inua'sse,m a1 tier o se1u gi~o s'em 
da1ni1fü1caçã.o da ~:ic. · públi'c·a, ma1n
tend:o a s1ua li111ha· 1po; onde S'dm
pre c01rreir·am, foi esta au1ta,nquia 
ori.ti1oaida e a·s ,pes1Soa1s qiLiie c.01n
sentirc.m em ta11 operação a1l1ou
n'ha1das de <~oobandes» p10,r con
t!ro1ll'arsos hahitan1t!es do lugar, 
a1Pe'sar de e~t!es ZJefo1so's habitcrn
te's t'e1re:m si:do os mois be,ne,ficia1-
d'o·s com o di,to mel'honamiento, 
p,ois ais mesmars á1g•ua's draixaram 
de lhe passa1r de ~~onte d'a p,o,rta 
de einitil'IOda. 

3) 1Atc1re·S1centa-se oiod'a, que o 
aaminlho qu;e ,p1a,S'sa p'e1J,o sít;io da 
Siar.rada, não foi já crf.a1nja:do em 
foice de enl~endle·nmos que ois ca
minhos sã,o pa1vime,n1ooidos pan' 
fn1'5 comuins e ,nunca 00M1ra a 
v,ontade do poMo, p1ois é e1vid:ente 
qura ois mesmos para fi,ccu-em com 
um míinimo de ·condi,çõ·e·s, terã,o 
f.c~rçosame,nte de se·nem ne1at1iifica
do1s e oVinhaidois, c·aso oonit,rán:.o 
(1n•am o reg1u11.ame1nto o p1e·nmi1te) 
S1e11á esiban,jar ois diinheirns públi
cos em <We1re1das». 

4 O pmblema da e:s1co1la, e as 
piromie'S'sas q,u,e 1se têm foito, são 
1•aais e nã10 com um folio ele i~ora

lis1ta1 arté poinque nem ,tem ha~:.do 

ne1ce'S·sidatde· de re1oor.r1er o esse 
p1ro·ce1sso, nem tã10 p10Uic'o é 'd se·rá 
a no'3sa· poH~i1ca. Se a Es1cola de 
Siusão ,ainda nã'o ex·is1te iss.o se 
deve em sínte1se a uma :pairlte da 
pqp1u1!iação do rTJ'asmo h.i,gar como 
é salbiidio . 

5- QU1c;1nto à corre1n1te eléatrica 
o caiso não é dia· no·ssa resp,onsa
bilidade, ma's também e1ssa orí
f 1ca já Vleio ta1rde1 ,p,ois exis1tia já 
Ulm P.T. d'eividament'e equi1Pado •a 
à e~p.era que CJ1 BDIP fcça a res
pieoüva liga,ção e que se p.ne·s1.1m•a 
'Sefo bre1vie. Mas, como o le itor 
bem saibe, se nest•a caso há pes
soas lesadas, a inda o mai•s pre
jl.lldica·do 'COim esto la1cLiina é pneci
sameinite um dos respo1n,sá1vei's pe
los ~'st1: 1nos dlesita terra, n·o mo
mein11:0. 

6) He1ferenite ao La1vadouro pú
blico somo'S nós a foze·r ·uma in
terrogação: sera a autanq.uia que 
ca1b<e fazer a, mainu~aiçã10 dai higie-

S11bsídias para a história 
de l'al11eira de Jaro 

(Continuação da 1: pãg.) 

a,p1reici1adiores do te,rrosaino; os fo
rastei1r0,s qiue a1le:g1rement.e de:::m
bul,aivam par?J1cia-1lhes 1poss.uídos 
do <~deliriium trem1a.us». 

. .. Cul!Pa d10 Teirroso-wxo e d'o 
Pornio doce . . . 

-X-

- O Sê-iPad·Zé, debaixo do pá · 
'lio, P'ª 'reice nã10 ir m1uito ca1tiÓli1co, 
oomtPodire! - diziam "u111s. Ma"~ co
mo se dedll!Z, tudo in~ri,g,a de •ati:li
zados, darn. Ca1tó1lúc·o e bem ca
itóli1co ia o S1êJPad-Zé1 ou~o ena 
a:bslf'émio - um in1g:én1u10 be1b-á1g1ua 
qiu1e ma'! s.alboreatvlCl ' ,o· vinho dias 
misseis. 

·O Sê-:Pad-i2ié 'Seg1uia direi1o co
mia ·UJm fu1s.o de fia1r 1,:nho; torto 
como· airm 1clho de burm c•a molei
ro, ia e·na o oomeinita·dor, que via 
tiuido a tremer. 

Nos diu.s ooinse1cutiiv'°s, to'dos os 
fositiei1ros se s•enrt:i.am faitig·ados e 
enjoados, P'Ois não •aira ,p1a1ra me
nos dado o desit1em1Pe.ramen1to do 
a1buso des1c,01mu11al do e>mes•,,;o da 
gul1a, a10 quie :n1ti,tuila1viam «do jan
·tar do· santo» 1Para p1r.e:teXJt10. 

!Mas a f•asta tinha' ainda outras 
·Ca1rc1atenísti1cais tamiblém di.g111ias de 
1re1gisto ne,s1t,es apontamentos e1tno-
9náihco s e que vamos p a ss.a1r a 

n•õ 01u aios u~en.tles do me Sim o? 
Nã,o serã.o e's.tle·s que terão de te1r 
ma,i,s ooio e cu1ida1dio, no se1u p'ró
p1rio internsse, em vaz do abuso 
e dra.sl 1eü~o idlamonsitiraldos. 1Pe,las 
e.cisas ,p1úibl.ic.as? B·eim, prefeir imo1s 
não en1viereidar pior ,tJerre1no's 'tão 
polémi1ao's com quer que sieja, pois 
não s·erá e:' via1 pa,ra solu1çã10 dois 
p1roh~a.mas e carênc:as e1xisit1eM,e"s, 
nem o nosso prindpio· e fonm::iç,ã.o 
éti1ca a i1s1so nos con1vido . 

1Pa1ra terminar quere·mos l.emhra1r 
que veijam a'S coisa's com ol1hos 
de veir, tall e q1.1:::1I elas se a.p1•a
sen~am - se fuziem, como se fa
zem, porqu1a se fazem , o qiLl'a está 
foito, o que fo i f.a .1to e o que a1inda 
(mu iito) hc;vierá p:ir a foze,r , Os 
ele1rm~1n;tos que com1põe a aUitar
quia l·oc :·I -.,,~m,prn se eS1fonçairum e 
eSlfofiçar-1se-ã.o para 1resol1v1er as 
ca1rên1cias qiue ai111da exist•Jm. Só 
por miilagre os pnoje.otos e planos 
p1oder:.am e'Sif:ar já conore1tiza·dos . 
Modestiai à p1c;1rt1e, o que a1té agora 
se fez é Ulm a 1•3,a1I iid atde p a ~p1á1ve 1 

no p1re'sente como ·no futuro e en 
volvie já mui:tos mitllhares d:e con
tios. Fioafemos p:aira tenminar com 
a céleibr•a pa1rábola dos vimes : 'só 
dc.1 união na1s1cerá a ~orça . 

de•sen1v,olver nos a1Pontam1eMos 
sa1guin1tie's e qu:e têm como reife
rêln!cia a <-0mi,ssa dos p•ássa1ms», 
peil:o que nos vamo"s se·rvir d'Ulm 
aponitc.memo do saudoso eS1or:1tor 
Ma1n1ue·I de B'oa1ven,tura que ge'n
til1mente nos o~e·1ia 1ceu por 19613, 
por salbe1r qu·e nos iílite1ressova
mo•s já por esite.s a1po1ntamen10.s 
s'ulbsidi•ário. Eis, ,p1ois, como eira 
então e o qu'd era a 

MISSA DOS «PAS1SAROS» 

iNo úl1tiimo quontel do s·éouilo 
pa,ssaido, hc.1via ,P()(' esita costa de 
pOivors dai Be :1ra,mar múnhOlta -
aom trân1sito pu r.a1 o a1otua l--ibom 
número de in1di'V1ndluos oom a1P1e·li
dos, ou ail1cunhas, de ,pássa·ros. 

Vi1viam ,po1r c.1qui o·s da· F1el.osa, 
o'S Caináúos, os dlo Mo1oho, os 
Oha1cos, os Pi1scos, os Pêlg;os -
quae todos com boa1s ca,sa•s de 
·J,a1vo1um •a oom ren1dl.lmen1to p.ara 
mandar o fil!thos p1a1r.a os estu1dios. 

1M::..is ,para o initerior, :u:: tr.cijp'as
sa,do o Fa1ro, gra'l1ea1vam os Gaio·s, 
ouc.uJ,aiv,am os cu:cios, p·ipi,larvm os 
Pa,ndl31jos, assoihiaMam os Mdros 
e t1rila1vam os Pintc.1'5s1:.Jg1os, a de
sa1fiar os .muxi1nóis dos bosqiue
jos.. . E o <-0Pássa1r.o» -o ga1roto 
qu1e a,jud:a1v1a à mi":>s·o, tamlbém era
gen.te . . . 

Ora est•as Ou1cos, ~a'rtde1jos e 
Me,lros de Pal1meira, en1gendrc.1ram, 
com C·Oi:sas demasiado séri.as, 
uma qiuus'e oomédic. ca1nónica, só 
oonhe1c,:ida por quem aonhe,cia os 
«1ohama:doi1nos)l dos ip.e,rsona1gt3ns 
i111~e.11111enienmes. Mas e'u c,oMo .. . 

Por ou~1r.a quem vai contc.r é o 
Ti Joa1quim Pão-181ra1111co - homeim 
de teres que as deman:diois judi.
ciais, 'e os desmandi0s dos filhos 
diesba•~ta,ram, é que foi, inicon.s
cien1teimente, o OOU'S·ador da c.ine
dóti,ca comédia; lelVIO:cia ª ' cabo 
pe1~ os Carreiteiros de Ra1lmeira -
Olha1r·a1P,os q1LI"a em Wdo me1t1:1am 

bedelho e go9tc.ivam de .pre1ga,r 
p.antidas. 

O tio «IPã·o-.Su'an:co, num ano 
remoito da s.ua mooidade, tinha 
sido e"s1colhio pa>r,a1 Jtuiz ou tesou
reiro cfa1 FeSita de Sant'Anltónio do 
Monte --;fra&to pan1to,gnuél:1oa p·arn 
festeiros e modonmos. 

Mais p()(' hor1r·or à cos.tumei1ro 
gastronómiica e também ª 'i nda po'r 
cál'aulo no de•Slfa1llque do cot~re, 

«'Pão-iB'r'ainoo» nã.o a1cei,taria· a hon
mria, me.is· cootribUl:ria, para res
sonaiair, com quota bem d·obraida: 
Uima rica· litbra de ouw dai l•di da 
~poioa. 

MIAIRICIBLl1NO D. PiER18l1RA 


